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Doing Business subnacionalvai além das maiores cidades comerciais

ÅAbrange a regulamentação aprovada e em 
vigor a váriosníveis

ÅComparae capta diferenças a nível das 
várias localidades

ÅFornece boas práticas fácilmente replicáveis
dentro de um país

ÅPromove reformasatravés da participação 
de governos locais

Å510 localidades avaliadas em 75 países 
desde 2005

ÅEm economias com qualquer níveis de 
desenvolvimento económico
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Erecolhe dados úteis para a elaboração de políticas públicas

Gera dados a nível micro 
sobre regulamentos de 
negócios comparáveis 
internacionalmente.

Identifica obstáculos 
burocráticos, destaca 
oportunidades de melhoria 
e apresenta boas práticas.Gera pontos de referência 

όάōŀǎŜƭƛƴŜέύ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ǳǎŀŘƻǎ 
para medir progresso ao longo do 
tempo.

Ferramenta de 
diagnóstico

Ferramenta de 
monitoria
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Instrumento de 
reforma
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Doing Business em Moçambique 2019 é o primeiro relatório em 10 
províncias e 4 travessias de fronteira

10 províncias
Cabo Delgado (Pemba)
Cidade de Maputo (Maputo)
Gaza (Xai-Xai)
Inhambane (Inhambane)
Manica (Chimoio) 
Niassa (Lichinga)
Nampula (Nampula)
Sofala (Beira)
Tete (Tete) 
Zambézia (Quelimane)
3 portos marítimos
Beira, Maputo, Nacala
+ 1 fronteira terrestre
Ressano Garcia
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Noentanto:

VGazasalienta-se ao posicionar-se nos três primeiroslugaresem
doisindicadores

VÉmaisfácil importar e exportaratravésdeRessanoGarcia

VExistemvariaçõessignificativasentre as provínciascom melhor e
pior desempenho para cada indicador, mas as diferenças na
execuçãode contratose no comérciointernacionalsedestacam

VOs empresáriosem Moçambiquepassampor muitas etapaspara
abrir umaempresae registarpropriedades

VSe a Cidade de Maputo adoptasse todas as boas práticas
identificadas nas 10 províncias, o seu desempenhono Doing
Businessglobalmelhorariaem22posições(de135para113)

O relatório conclui que nenhuma província domina as classificações 
Řƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎΧ
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Oferecendo oportunidade para todas as localidades aprenderem umas 
com as outras em termos de boas práticas

Pontuação 

em abertura 

de empresas

(0-100)

Classificação 

em abertura 

de empresas

(1-10)

Pontuação 

em registo de 

propriedades

(0-100)

Classificação 

em registo de 

propriedades

(1-10)

Pontuação 

em execução 

de contratos 

(0-100)

Classificação 

em execução 

de contratos 

(1-10)

Cabo Delgado 

(Pemba)
67,32 2 52,13 8 51,53 8

Cidade de Maputo

(Maputo)
67,56 1 52,94 6 39,78 10

Gaza 

(Xai-Xai)
66,65 3 54,78 2 50,34 9

Inhambane 

(Inhambane)
61,07 6 54,77 3 57,05 4

Manica (Chimoio) 60,38 7 53,61 5 64,4 1

Nampula (Nampula) 59,01 10 50,92 9 58,45 2

Niassa 

(Lichinga)
61,33 5 54,18 4 57,37 3

Sofala 

(Beira)
59,04 9 49,94 10 56,52 5

Tete 

(Tete)
66,16 4 52,61 7 53,76 6

Zambézia 

(Quelimane) 
59,77 8 56,72 1 52,74 7

Província (Cidade)

Abertura de empresas Registo de propriedades
Execução de

 contratos
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Em comércio internacional, é mais fácil importar e exportar 
através de RessanoGarcia

HS 8708 - Peças e acessórios para veículos automóveis (auto partes)
(Maputo e Ressano Garcia por via terrestre, os outros portos por via marítima)
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OCDE (alta renda)ố
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África Subsariana ố

SADC (via marítima)ố
África Subsariana (via marítima)ố

Média Moçambique
Maputo (exportando açúcar, por via marítima)

Nacala (exportando feijão boer, por via marítima)

Ressano Garcia (exportando melaço de acucar, 

por via terrestre)

Beira (exportando carvão, por via marítima)

Pontuação em comércio internacional (0-100)
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é o mesmo produto para
todas as economias 



Em média, Moçambique supera os seus vizinhos em execução de 
contratos e comércio internacionalΧ
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...mas pode melhorar substancialmente nos índices de qualidade 
relativos à administração de terras

1 1,2 0 5,6
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Tete, Sofalae Zambézia estão entre as províncias com melhor desempenho neste índice, devido ao 
progresso na digitalização dos seus cadastros urbanos autárquicos e implementação de um sistema de 

informação geográfica. 



Também, o número de procedimentos necessários para abrir uma 
empresa e registar uma propriedade põe o pais atrás dos seus pares 
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Número de 
procedimentos



ÅEm média, abrir uma empresa ainda leva 1 semana, 
3 procedimentos e custa 3 vezes mais o custo do 
que outras economias da SADC.

ÅA complexidade do processo, bem como os custos 
elevados para a publicação dos estatutos da 
sociedade são os principais obstáculos.

No entanto:
ÅCabo Delgado e Gaza, juntamente com Tete, têm 

custos de publicação dos estatutos 50% mais baixos.

ÅNa Cidade de Maputo os empresários podem ir a 
um só lugar ςa Conservatória do Registo das 
Entidades Legaisςtanto para registar a empresa 
como para publicar os estatutos da sociedade no 
Boletim da República.

Há melhorias na área de 
abertura de empresas, mas 

é necessário acelerar e 
simplificar os 

procedimentos ainda mais



A publicação dos estatutos da sociedade no Boletim da República 
demora mais 2 semanas para empresários fora da Cidade de Maputo
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É necessário adicionar serviços nos BAÚs, melhorar a coordenação 
entre os intervenientes e o fluxo de trabalho da área administrativa 

Ano de criação dos

BAÚs por província
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V A Cidade de Maputo e Tete têm 5 organismos representados nos BAÚs, as outras províncias 
tem 2 ou menos.

V Em todas as províncias de Moçambique os BAÚsajudam os empresários a obterem uma 
licença de funcionamento, enquanto que apenas em três províncias ςCidade de Maputo, Tete 
e Zambézia ςos balcões estão envolvidos no registo de empresas.

Organismos envolvidos na abertura de empresas representadas nos BAÚs
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ÅÉ mais fácil na  Zambézia, onde o 
pagamento do imposto de transferência é 
autorizado no departamento do 
planeamento urbano da autarquia. 

ÅHá margem para se aumentar a 
transparência da informação e melhorar a 
comunicação entre as Conservatórias do 
Registo Predial e as autarquias.

No entanto:

ÅO governo melhorou a gestão do registo de 
propriedade e dos planos cadastrais através 
da digitalizaçãodos registos históricos. 

Uma coordenação maior 
entre as agências tornará o 
processo de transferência 

de propriedades mais 
eficiente



Em Sofala, transferir uma propriedade leva o dobro do tempo do 
que leva na Zambézia
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Apresentação da certidão de 
registo predial actualizada



Os emolumentos pagos à autarquia são os principais factoresdas 
diferenças nos custos nos procedimentos pós-registo
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V Maputo é a única cidade que não cobra pela actualizaçãodo título de uso e aproveitamento de 
terra. 

V As restantes autarquias cobram emolumentos que vão desde 0,2% do valor da propriedade em 
Manica até 1,2% em Tete.


